
R
elatório

de
A

dm
inistração

S
enhores A

cionistas:
S

ubm
etem

os
à

apreciação
e

deliberação
de

V.S
.as.

as
dem

onstrações
financeiras

da
C

om
panhia

controladora
e

consolidadas,
preparadas

conform
e

as
disposições

da
legislação

societária
e

norm
as

e
instruções

em
itidas

pela
C

V
M

-
C

om
issão

de
Valores

M
obiliários,relativas

ao
exercício

findo
em

31
de

dezem
bro

de
2001.

C
O

N
JU

N
T

U
R

A
 E

 A
 C

O
M

PA
N

H
IA

E
m

2001
a

econom
ia

brasileira
foi

afetada
por

um
conjunto

de
fatores

externos
negativos:

desaquecim
ento

da
econom

ia
am

ericana
e

m
undial,

crise
argentina

e
juros

altos.N
o

âm
bito

interno
o

im
pacto

negativo
decorreu

da
crise

energética,que
reduziu,de

form
a

substancial,a
dem

anda
por

produtos
e

serviços,especialm
ente

no
últim

o
trim

estre
do

ano.
E

m
função

desta
conjuntura

o
P

roduto
Interno

B
ruto

cresceu
1,51%

no
ano,2,85

pontos
percentuais

abaixo
dos

4,36%
registrados

em
2000.O

 setor industrial apresentou queda de 0,58%
.

A
pesar

deste
cenário

econôm
ico

em
desaceleração

a
C

om
panhia

apresentou
crescim

ento
de

5,80%
em

sua
receita

bruta,
atingindo

R
$

330,7
m

ilhões.
O

s
investim

entos
em

ativo
im

obilizado
foram

de
R

$
9,7

m
ilhões,principalm

ente
em

m
áquinas

e
equipam

entos
destinados

ao
aum

ento
da

capacidade
das

fábricas
de

rodas
de

alum
ínio

e
de

aço
relam

inado.

R
E

S
U

LTA
D

O
 C

O
N

S
O

LID
A

D
O

•
Fator

de
destaque

no
resultado

consolidado
da

C
om

panhia
foio

atingim
ento

de
R

$
10,5

m
ilhões

de
lucro

operacionalpróprio
(antes

dos
im

pactos
financeiros

e
de

o
u

tra
s

re
ce

ita
s

o
p

e
ra

cio
n

a
is),

R
$

8
,3

m
ilh

õ
e

s
m

a
io

r
q

u
e

o
d

e
2

0
0

1
,

u
m

crescim
ento

de
388%

.
E

sta
excepcional

m
elhora

decorreu
principalm

ente
de

aum
ento da produtividade industrial.

O
quadro

a
seguirm

ostra
as

principais
linhas

da
dem

onstração
de

resultados
da

C
om

panhia.

2001
2000

R
eceita bruta

...................................................................
330.764

312.634
R

eceita líquida.................................................................
271.002

257.503
R

esultado bruto
.............................................................

65.401
55.729

M
argem

 bruta
................................................................

24,1%
21,6%

D
espesas com

 vendas
....................................................

24.220
23.191

D
espesas gerais e adm

inistrativas..................................
30.671

30.384
R

esultado operacional próprio
........................................

10.510
2.154

O
utras receitas/despesas O

peracionais
.........................

17.392
27.755

R
esultado

operacionalantes
dos

im
pactos

financeiros...
27.902

29.909
D

espesas/receitas financeiras (*)....................................
30.845

28.629
R

esultado operacional..................................................
(2.943)

1.280
O

utras receitas não operacionais....................................
3.451

1.435
R

esultado antes do im
posto de renda

........................
508

2.715
Im

posto de renda diferido
................................................

1.067
507

Lucro líquido do exercício
............................................

1.575
3.222

(*) Incluso R
$ R

$ 16.147 de variação cam
bial no ano 2001 e R

$ 10.691 em
 2000.

A
receita

líquida
da

C
om

panhia
apresentou

crescim
ento

de
5,24%

com
parada

com
o ano anterior.A

s exportações representaram
 22%

 da receita líquida total.
O

resultado
bruto

apresentou
um

increm
ento

de
R

$
9,6

m
ilhões,

17%
superior

a
2000,refletindo

a
m

elhora
da

m
argem

bruta,24,1%
em

2001
frente

aos
21,6%

do
ano anterior.
A

m
elhora

em
todos

estes
indicadores

dem
onstram

a
grande

m
udança

operacional
pela

qual
passam

os
nestes

últim
os

12
m

eses.
O

s
prim

eiros
resultados

positivos
surgiram

 no 1º trim
estre de 2001 e se consolidaram

 no decorrer do ano.

R
E

S
U

LTA
D

O
 F

IN
A

N
C

E
IR

O
O

s indicadores financeiros da C
om

panhia apresentaram
 expressiva m

elhora:

- G
E

R
A

Ç
Ã

O
 D

E
 C

A
IX

A
 – E

B
IT

D
A

 – E
M

 M
ILH

Õ
E

S
 D

E
 R

E
A

IS
2001

2000
41,3

40,1
A

geração
de

caixa
operacionalm

edida
pelo

E
B

IT
D

A
cresceu

3,25%
em

relação
ao

ano
anterior.

- E
N

D
IV

ID
A

M
E

N
TO

 LÍQ
U

ID
O

 (F
IN

A
N

C
IA

M
E

N
TO

S
 – D

IS
P

O
N

IB
ILID

A
D

E
S

)

2001
2000

D
ívida líquida – em

 R
$ m

ilhões.......................................
52,4

79,2
D

ívida líquida – em
 U

S
$ m

ilhões
...................................

22,5
40,5

D
ívida líquida/P

L – em
 %

................................................
36

54
D

ívida líquida/receita líquida – em
 %

..............................
19,3

30,7

O
endividam

ento
líquido

foireduzido
em

R
$

26,7
m

ilhões,um
a

queda
excepcional,

tendo
em

vista
o

crescim
ento

da
receita

bruta
em

cerca
de

R
$

18
m

ilhões
e

a
variação cam

bial de 19%
 no ano.

- P
E

R
F

IL D
O

 E
N

D
IV

ID
A

M
E

N
TO

 LÍQ
U

ID
O

C
om

parando-se
o

perfil
do

endividam
ento

de
curto

e
longo

prazo,
verifica-se

um
substancialalongam

ento
em

2001.E
nquanto

que
em

2000
a

dívida
de

curto
prazo

representava
30%

do
endividam

ento
total

da
C

om
panhia,

em
2001

passou
a

representar apenas 2%
.

2001
2000

C
urto P

razo
.....................................................................

1,2
23,9

Longo P
razo

....................................................................
51,2

55,3
Total.................................................................................

52,4
79,2

- ÍN
D

IC
E

 D
E

 LIQ
U

ID
E

Z
 C

O
R

R
E

N
T

E
2001

2000
1,14

1,10

D
E

S
E

M
P

E
N

H
O

 D
A

S
 D

IV
IS

Õ
E

S

D
ivisão A

ços
O

s
p

rin
cip

a
is

p
ro

d
u

to
s

d
e

sta
D

ivisã
o

sã
o

a
s

tira
s

d
e

a
ço

re
la

m
in

a
d

a
s

d
e

a
lto,

m
é

d
io

e
b

a
ixo

te
o

r
d

e
ca

rb
o

n
o

d
e

stin
a

d
a

s
à

in
d

u
stria

a
u

to
m

o
b

ilística
,

d
e

cu
te

la
ria

,e
d

e
e

le
tro

d
o

m
é

stico
s;co

n
stru

çã
o

civil,fita
s

d
e

a
ço

p
a

ra
e

m
b

a
la

g
e

m
,

e
a

u
to

p
e

ça
s

e
sta

m
p

a
d

a
s.

F
a

z
p

a
rte

a
in

d
a

d
e

sta
D

ivisã
o,

a
á

re
a

d
e

n
e

g
ó

cio
G

a
lva

n
iza

çã
o,

lo
ca

liza
d

a
e

m
G

u
a

ru
lh

o
s

-
S

P,
q

u
e

p
ro

d
u

z
d

e
fe

n
sa

s
p

a
ra

ro
d

ovia
s

e
p

re
sta

se
rviço

s
d

e
g

a
lva

n
iza

çã
o

a
fo

g
o

e
m

p
e

ça
s

d
e

a
ço.E

m
2

0
0

1
a

C
o

m
p

a
n

h
ia

in
ve

stiu
R

$
3

,0
m

ilh
õ

e
s

n
e

sta
D

ivisã
o,

n
a

s
fá

b
rica

s
d

e
S

ã
o

B
e

rn
a

rd
o

d
o

C
a

m
p

o
e

G
u

a
ru

lh
o

s
–

S
P,d

e
stin

a
d

o
s

à
m

o
d

e
rn

iza
çã

o
e

a
u

m
e

n
to

d
e

p
ro

d
u

tivid
a

d
e.O

s
p

ro
d

u
to

s
q

u
e

a
p

re
se

n
ta

ra
m

m
a

io
r

cre
scim

e
n

to
d

e
ve

n
d

a
s

fo
ra

m
p

e
ça

s
e

sta
m

p
a

d
a

s
e

d
e

fe
n

sa
s

p
a

ra
ro

d
ovia

s.

D
ivisão C

ilindros
O

s
principais

produtos
desta

D
ivisão

são
cilindros

para
gás

liqüefeito
de

petróleo
de

capacidades
diversas,

de
2

kg
à

190
kg,

tanques
para

ar
e

com
bustível

para
cam

inhões e ônibus e serviços de revisão e conserto em
 cilindros para G

LP.
E

m
2

0
0

1
a

E
m

p
re

sa
re

d
im

e
n

sio
n

o
u

e
sta

D
ivisã

o,
o

b
je

tiva
n

d
o

m
e

lh
o

ra
r

a
lucratividade,

fortem
ente

penalizada
pelo

baixo
nível

de
preços

praticado
pelo

m
ercado.D

entre
as

ações
de

m
elhoria

im
plem

entadas,destacam
os

o
aum

ento
de

produtividade
industrial,forte

redução
de

despesas
e

atuação
agressiva

no
m

ercado
externo.O

s investim
entos em

 ativo im
obilizado totalizaram

 R
$ 1,0 nesta D

ivisão.

D
ivisão R

odas
E

m
2

0
0

1
e

sta
D

ivisã
o

a
p

re
se

n
to

u
u

m
cre

scim
e

n
to

d
e

2
2

%
n

a
re

ce
ita

b
ru

ta
,

co
n

so
lid

a
n

d
o

su
a

p
o

siçã
o

d
e

g
ra

n
d

e
fo

rn
e

ce
d

o
r

d
e

ro
d

a
s

o
rig

in
a

is
d

e
a

lu
m

ín
io

p
a

ra
a

s
fá

b
rica

s
d

e
a

u
to

m
ó

ve
is

in
sta

la
d

a
s

n
o

B
ra

sil.A
lé

m
d

e
ro

d
a

s
o

rig
in

a
is

d
e

a
lu

m
ín

io,ta
m

b
é

m
fa

b
rica

m
o

s
ro

d
a

s
e

sp
o

rtiva
s

d
e

a
ço

e
a

lu
m

ín
io,

d
e

stin
a

d
a

s
a

o
s

m
e

rca
d

o
s

d
e

re
p

o
siçã

o
in

te
rn

o
e

exte
rn

o.
E

m
2

0
0

1
fo

ra
m

in
ve

stid
o

s
R

$
5

,5
m

ilh
õ

e
s

n
a

fá
b

rica
d

e
Trê

s
C

o
ra

çõ
e

s
-

M
G

,
e

m
n

o
va

s
m

á
q

u
in

a
s

e
e

q
u

ip
a

m
e

n
to

s
d

e
stin

a
d

o
s,

p
rin

cip
a

lm
e

n
te

,
a

o
a

u
m

e
n

to
d

a
ca

p
a

cid
a

d
e

d
e

p
ro

d
u

çã
o

d
e

ro
d

a
s

d
e

a
lu

m
ín

io.

C
O

N
C

LU
S

Ã
O

 E
 P

E
R

S
P

E
C

T
IVA

S
C

onsiderando
que

2001
foium

ano
de

grandes
dificuldades,decorrentes

de
fatores

econôm
icos

externos
e

internos,
a

C
om

panhia
term

inou
o

ano
em

um
a

situação
privilegiada:

o
m

enor
endividam

ento
líquido

dos
últim

os
anos,

recuperação
das

m
argens

de
lucro,

m
enor

nível
de

despesas
financeiras

e
elevado

nível
de

produtividade industrial.
A

redução
do

endividam
ento

iniciado
em

2000,atingiu
em

2001
o

m
enorníveldesde

1998.
E

ste
fato,

aliado
a

redução
das

taxas
de

juros,
que

já
com

eçaram
a

ser
im

plem
entadas

neste
prim

eiro
bim

estre
de

2002
perm

itirão
um

a
queda

ainda
m

ais
acentuada das despesas financeiras em

 2002.
N

este
ano

de
2002

a
C

om
panhia

continuará
focada

na
m

elhoria
da

produtividade
industrial,reduções

de
despesas

adm
inistrativas

e
custos,aum

ento
da

geração
de

caixa
e

redução
do

nívelde
endividam

ento,através
da

realização
de

alguns
ativos

e
da

própria
geração

operacional,m
antendo

o
rigorim

prim
ido

na
m

elhoria
operacional

e com
ercial das nossas três D

ivisões.
A

gradecem
os

a
cooperação

e
a

dedicação
de

nossos
colaboradores

e
acionistas,

bem
com

o
a

confiança
e

o
esforço

conjunto
dos

clientes,fornecedores
e

com
unidade

financeira,que
têm

contribuído
para

a
M

angels
ser

um
a

C
om

panhia
cada

vez
m

ais
globalizada

e
pronta

para
os

novos
desafios.

S
ão P

aulo, 26 de m
arço de 2002

A
 A

D
M

IN
IS

T
R

A
Ç

Ã
O

B
alanços

P
atrim

o
niais em

 31 de dezem
bro de 2001 e 2000

(valores expressos em
 m

ilhares de reais)

A
 T

 I V
 O

C
ontroladora

C
onsolidado

2001
2000

2001
2000

C
IR

C
U

LA
N

T
E

D
isponibilidades...............................................................

7
-

70.958
58.748

D
uplicatas a receber........................................................

-
-

33.659
40.642

T
ítulos a receber..............................................................

-
-

3.449
3.927

E
stoques

..........................................................................
-

-
32.928

33.387
Im

postos a recuperar.......................................................
34

34
5.883

9.809
O

utras contas a receber..................................................
2.800

-
8.182

6.252
..........................................................................................

2.841
34

155.059
152.765

R
E

A
LIZ

Á
V

E
L A

 LO
N

G
O

 P
R

A
Z

O
A

plicações financeiras
.....................................................

-
-

73
30

Im
posto de renda diferido

................................................
4.473

4.473
14.051

14.051
D

epósitos judiciais
...........................................................

-
-

5.062
4.471

T
ítulos a receber..............................................................

-
-

4.459
5.462

Im
óveis destinados à venda.............................................

-
3.708

-
4.095

..........................................................................................
4.473

8.181
23.645

28.109
P

E
R

M
A

N
E

N
T

E
Investim

entos
...................................................................

145.338
141.631

1.116
1.750

C
ontroladas....................................................................

145.236
141.529

-
-

O
utras

............................................................................
102

102
1.116

1.750
Im

obilizado
.......................................................................

-
96

164.249
161.741

D
iferido.............................................................................

665
987

9.031
15.251

..........................................................................................
146.003

142.714
174.396

178.742

TO
TA

L D
O

 AT
IV

O
..............................................................

153.317
150.929

353.100
359.616

P
 A

 S
 S

 I V
 O

C
ontroladora

C
onsolidado

2001
2000

2001
2000

C
IR

C
U

LA
N

T
E

Fornecedores...................................................................
-

-
33.226

25.289
F

inanciam
entos................................................................

-
-

72.118
82.677

S
alários e encargos

.........................................................
-

-
4.277

4.115
Im

postos a recolher.........................................................
273

192
11.500

8.746
E

m
presas relacionadas

...................................................
5.739

4.291
1.588

1.157
C

om
issões a pagar..........................................................

-
-

3.395
5.688

D
ividendos a distribuir......................................................

381
770

381
770

H
onorários advocatícios a pagar.....................................

-
-

6.392
4.246

O
utras obrigações

...........................................................
48

-
2.947

6.124
..........................................................................................

6.441
5.253

135.824
138.812

E
X

IG
ÍV

E
L A

 LO
N

G
O

 P
R

A
Z

O
F

inanciam
entos................................................................

-
-

51.270
55.296

Im
postos a recolher.........................................................

-
-

275
345

Im
posto de renda diferido

................................................
-

-
12.477

13.544
P

rovisão para contingência
..............................................

-
-

4.122
3.999

H
onorários advocatícios a pagar.....................................

-
-

2.256
1.944

..........................................................................................
-

-
70.400

75.128
PAT

R
IM

Ô
N

IO
 LÍQ

U
ID

O
C

apital social....................................................................
79.360

79.360
79.360

79.360
R

eserva de reavaliação
...................................................

54.824
56.990

54.824
56.990

R
eservas de lucros

..........................................................
12.692

9.326
12.692

9.326
..........................................................................................

146.876
145.676

146.876
145.676

TO
TA

L D
O

 PA
S

S
IV

O
.........................................................

153.317
150.929

353.100
359.616

A
s notas

explicativas
são parte integrante das dem

onstrações financeiras.

N
otas E

xplicativas às D
em

onstrações
F

inanceiras
em

 31 de dezem
bro de 2001 e 2000

(em
 m

ilhares de reais)

1 - C
O

N
T

E
X

TO
 O

P
E

R
A

C
IO

N
A

L
A

C
om

panhia
tem

com
o

objeto
socialpreponderante

a
produção

e
lam

inação
de

tiras
de

aço
relam

inadas
e

peças
de

aço
estam

pada,de
recipientes

de
gás

liqüefeito
de

petróleo
(G

LP
)

e
tanques

de
ar

com
bustívelpara

ônibus
e

cam
inhões,prestação

de
serviços

de
requalificação

de
recipiente

para
G

LP,produção
de

rodas
autom

otivas
de

aço
e

de
alum

ínio,
serviços

de
galvanização

de
artefatos

de
aço

e
fabricação

de
defensas

para
estradas.

2
-

B
A

S
E

D
E

P
R

E
PA

R
A

Ç
Ã

O
E

A
P

R
E

S
E

N
TA

Ç
Ã

O
D

A
S

D
E

M
O

N
S

T
R

A
Ç

Õ
E

S
F

IN
A

N
C

E
IR

A
S

A
s

dem
onstrações

financeiras
são

elaboradas
com

observância
das

disposições
contidas

na
Leidas

S
ociedades

A
nônim

as
e

norm
as

e
instruções

da
C

om
issão

de
V

alores M
obiliários (C

V
M

).

3 - P
R

IN
C

IPA
IS

 P
R

Á
T

IC
A

S
 C

O
N

T
Á

B
E

IS
a) A

puração do resultado
A

s
receitas

e
despesas

são
apropriadas

de
acordo

com
o

regim
e

de
com

petência.
b) A

plicações financeiras
R

egistradas
ao

custo,acrescido
dos

rendim
entos

auferidos
até

a
data

do
balanço,

que não supera o valor de m
ercado.

c) P
rovisão para crédito de liquidação duvidosa

A
provisão

para
créditos

de
liquidação

duvidosa
é

calculada
com

base
no

histórico
de

perdas
dos

últim
os

anos
e

na
situação

individualdos
clientes,suficiente

para
cobrireventuais

perdas
na

realização
das

contas
a

receber.
d) E

stoques
A

valiados
pelo

custo
m

édio
de

aquisição
ou

produção,o
qualé

inferiorao
valorde

reposição
ou

de
realização.

e) Investim
entos

E
m

co
n

tro
la

d
a

s
e

co
lig

a
d

a
s

e
stã

o
ava

lia
d

o
s

p
e

lo
m

é
to

d
o

d
a

e
q

u
iva

lê
n

cia
patrim

onial,
acrescidos

dos
ágios

ou
deduzidos

dos
deságios

pagos
na

aquisição
dos investim

entos, conform
e dem

onstrado na nota explicativa nº 9.
O

s
ágios

são
am

ortizados
em

até
10

anos
e

levam
em

conta
a

expectativa
de

rentabilidade
futura.

O
s

dem
ais

investim
entos

estão
avaliados

pelo
custo

de
aquisição,

corrigidos
m

onetariam
ente

até
31

de
dezem

bro
de

1995,que
não

supera
o

valorde
m

ercado.
f) Im

obilizado
D

em
onstrado

pelo
custo

de
aquisição

ou
construção

corrigido
m

onetariam
ente

até
31

de
dezem

bro
de

1995,acrescidos
de

reavaliações
realizadas

em
1995

e
1999,e

deduzido
da

depreciação
acum

ulada,
calculada

pelo
m

étodo
linear,

utilizando-se
taxas

que
levam

em
consideração

a
vida

útil
econôm

ica
dos

bens,
às

taxas
destacadas na nota explicativa nº 10.
g) D

iferido
Incluisaldo

da
variação

cam
bialapurada

no
prim

eiro
trim

estre
de

1999,que
está

sendo
am

ortizada
em

4
anos,

contados
a

partir
de

01
de

abrilde
1999.O

s
dem

ais
ativos

diferidos
referem

-se
a

gastos
pré-operacionais

e
gastos

de
desenvolvim

ento
de

novos
produtos

que
estão

sendo
am

ortizados
em

5
anos.

h) Im
posto de renda e contribuição social sobre o lucro

O
im

posto
de

renda
e

contribuição
social

sobre
o

lucro
são

contabilizados
pelo

regim
e de com

petência conform
e legislação vigente.

i) P
assivo circulante e exigível a longo prazo

S
ão

dem
onstrados

pelos
valores

conhecidos
ou

calculáveis,
acrescidos,

quando
aplicável, dos correspondentes encargos e variações m

onetárias.

4 - C
O

N
S

O
LID

A
Ç

Ã
O

 D
A

S
 D

E
M

O
N

S
T

R
A

Ç
Õ

E
S

 F
IN

A
N

C
E

IR
A

S
A

s
d

e
m

o
n

stra
çõ

e
s

fin
a

n
ce

ira
s

co
n

so
lid

a
d

a
s

fo
ra

m
e

la
b

o
ra

d
a

s
se

g
u

n
d

o
o

s
princípios

básicos
de

consolidação
previstos

na
Leidas

S
ociedades

por
A

ções
e

norm
as da C

om
issão de V

alores M
obiliários – C

V
M

.
A

baixo descrevem
os os principais procedim

entos de consolidação:
a)

elim
inação

dos
saldos

das
contas

de
ativo

e
passivo

entre
as

com
panhias

consolidadas;
b)

elim
inação

das
participações

no
capital,

reservas
e

lucros
acum

ulados
das

com
panhias consolidadas;

c)
elim

inação
dos

saldos
de

receitas
e

despesas
decorrentes

de
negócios

entre
as

com
panhias consolidadas;

d)destaque
do

valorda
participação

dos
acionistas

m
inoritários

nas
dem

onstrações
financeiras consolidadas.
D

estacam
os abaixo as com

panhias consolidadas:
Participação Percentual no Capital Social

Direta
Indireta

2001
2000

2001
2000

M
angels Indústria e C

om
ércio Ltda..

95,19%
95,19%

100,00%
100,00%

Lam
inação B

aukus Ltda...................
100,00%

100,00%
100,00%

100,00%
M

axitrade S
.A

...................................
100,00%

100,00%
100,00%

100,00%
M

angels Internacional C
orporation

..
-

-
100,00%

100,00%
R

ecm
an Ltda....................................

-
-

100,00%
100,00%

M
angels U

.S
.A

 C
orporation

..............
-

-
100,00%

100,00%
M

angels International S
.A

................
-

-
100,00%

100,00%

5
- D

IS
P

O
N

IB
ILID

A
D

E
S

Indexador
Consolidado

ou M
oeda

Juros
2001

2000
A

plicações financeiras em
m

oeda estrangeira
........................

U
S

$
de 2%

 à 8%
35.945

30.417
D

isponibilidades em
 conta corrente

U
S

$
-

5.561
2.719

A
plicações financeiras em
m

oeda nacional.............................
R

$
C

D
I

26.990
23.195

D
isponibilidades em

 conta corrente
R

$
-

2.462
2.417

.......................................................
70.958

58.748

To
d

a
s

a
s

a
p

lica
çõ

e
s

sã
o

re
sg

a
tá

ve
is

a
q

u
a

lq
u

e
rm

o
m

e
n

to
e

e
stã

o
a

p
lica

d
a

s
e

m
b

a
n

co
s

d
e

p
rim

e
ira

lin
h

a
.

6 - D
U

P
LIC

ATA
S

 E
 C

A
M

B
IA

IS
 A

 R
E

C
E

B
E

R
Consolidado

2001
2000

D
uplicatas a receber no m

ercado inteno
.......................

30.021
37.394

D
uplicatas a receber no m

ercado externo
.....................

12.079
15.043

P
rovisão para devedores duvidosos..............................

(1.791)
(3.988)

A
diantam

entos de contratos de exportação
..................

(6.650)
(7.807)

......................................................................................
33.659

40.642

O
saldo

de
duplicatas

a
receber

no
m

ercado
externo

é
atualizado

m
onetariam

ente
com

 base na variação cam
bial do dólar norte-am

ericano.

7 - E
S

TO
Q

U
E

S
Consolidado

2001
2000

P
rodutos acabados........................................................

9.849
10.828

P
rodutos em

 processo...................................................
7.297

7.407
M

atéria-prim
a e auxiliares

.............................................
15.782

15.152
......................................................................................

32.928
33.387

8 - IM
Ó

V
E

IS
 D

E
S

T
IN

A
D

O
S

 À
 V

E
N

D
A

E
m

dezem
bro

de
2001,a

C
om

panhia
vendeu

o
im

óvelsituado
à

Av.P
residente

W
ilson,1866

-
M

ooca
-S

ão
P

aulo,pelo
valorde

R
$

3.200.E
sta

operação
gerou

um
a

perda
no

valorde
R

$
515,na

controladora,a
qualfoiregistrada

na
conta

de
D

espesas
não

operacionais.
N

o
co

n
so

lid
a

d
o

fo
ireve

rtid
o

o
va

lo
rd

e
R

$
3

.0
9

0
,co

n
fo

rm
e

d
e

m
o

n
stra

d
o

n
a

n
o

ta
n

º
9

,
n

a
co

n
tro

la
d

a
M

a
xitra

d
e

S
.A

,
re

fe
re

n
te

a
o

lu
cro

n
ã

o
re

a
liza

d
o

q
u

e
vin

h
a

se
n

d
o

e
lim

in
a

d
o

e
m

virtu
d

e
d

a
o

p
e

ra
çã

o
a

cim
a

so
m

e
n

te
te

r
se

co
n

cre
tiza

d
o

n
e

ste
a

n
o,

e
ste

va
lo

r
e

stá
re

g
istra

d
o

n
a

co
n

ta
d

e
R

e
ce

ita
s

n
ã

o
o

p
e

ra
cio

n
a

is.

9 - IN
V

E
S

T
IM

E
N

TO
S

Inform
ações

sobre
as

em
presas

M
angels

Lam
inação

M
axitrade

controladas
em

31
de

dezem
bro

de
2001

Ind.Com
.Ltda.

Baukus
Ltda.

S.A.
A

ções ou quotas possuídas
(em

 lote de m
il)..................................

6.847
3.794

15.990
P

atrim
ônio líquido

................................
143.747

1.405
6.993

R
esultado do exercício

........................
701

91
(143)

P
ercentual da participação direta

........
95,19%

100%
100%

P
ercentual incluindo participação
indireta...............................................

100%
100%

100%

M
angels

Lam
inação

M
axitrade

M
ovim

entação
dos

Investim
entos

Ind.Com
.Ltda.

Baukus
Ltda.

S.A.
Total

S
aldos em

 31 de
dezem

bro de 2000
..............

136.169
1.312

4.048
141.529

E
quivalência patrim

onial........
668

93
(144)

617
R

eversão do resultado
não realizado venda im

óvel..
-

-
3.090

3.090
S

aldos em
 31 de

dezem
bro de 2001

..............
136.837

1.405
6.994

145.236

10 - IM
O

B
ILIZ

A
D

O
Taxa

Anualde
Consolidado

Deprecição
2001

2000
%

M
áquinas e equipam

entos
..................

192.383
184.868

6,5 à 10
E

difícios...............................................
47.812

44.722
4

M
óveis e utensílios

..............................
11.696

11.159
10

V
eículos

...............................................
1.063

1.213
20

Im
obilizações em

 andam
ento..............

4.389
4.328

-
Terrenos

..............................................
37.436

37.620
-

M
arcas e patentes...............................

119
119

-
............................................................

294.898
284.029

(-) D
epreciação acum

ulada
.................

(130.649)
(122.288)

............................................................
164.249

161.741

O
saldo

do
ativo

im
obilizado

incluireavaliações
de

terrenos,edifícios
e

m
áquinas

e
equipam

entos,
no

valor
de

R
$

60.649
e

depreciações
acum

uladas
de

R
$

3.826,
realizadas,

respectivam
ente,

em
31

de
m

arço
e

30
de

setem
bro

de
1999.

E
m

co
n

se
q

ü
ê

n
cia

d
e

ssa
s

re
ava

lia
çõ

e
s

e
e

m
fu

n
çã

o
d

a
exte

n
sã

o
d

a
vid

a
ú

til
rem

anescente
de

m
áquinas,equipam

entos
e

instalações
dos

bens
existentes

até
30

de
junho

de
1999,o

prazo
de

depreciação
foialterado

de
dez

anos
para

quinze
anos

em
m

édia.A
s

m
áquinas,equipam

entos
e

instalações
adquiridos

após
30

de
junho

de 1999, estão sendo depreciados à taxa anual de 10%
.

O
s

im
postos

incidentes
sobre

a
reavaliação

estão
registrados

na
conta

provisão
para

im
posto de renda no exigível a longo prazo.

A
C

om
panhia

possuium
im

óvelindustrialsituado
no

m
unicípio

de
S

ão
B

ernardo
do

C
am

po,
cujo

valor
contábil

líquido
de

depreciação
é

de
R

$
6.918,

o
qual

encontra-se
alugado

para
terceiro,desde

1996
a

preço
norm

alde
m

ercado,por
prazo

superior
a

5
anos.

11 - D
IF

E
R

ID
O

O
 ativo diferido consolidado está com

posto com
o segue:

Consolidado
2001

2000
Valor

Valor
Custo

Am
ortização

Líquido
Líquido

V
ariação cam

bial....................
25.472

17.533
7.939

14.342
P

esquisa para
desenvolvim

ento produtos
...

779
637

142
330

P
esquisa

para
desenvolvim

ento
de

sistem
as

.
2.000

1.050
950

579
Total........................................

28.251
19.220

9.031
15.251

12 - F
IN

A
N

C
IA

M
E

N
TO

S
Indexador

Taxa de juros
Consolidado

ou m
oeda

%
 ao ano

2001
2000

M
oeda N

acional:
B

N
D

E
S

...................................
T

JLP
5

19.121
22.340

E
X

IM
......................................

C
D

I
1,8 a 2,5

8.697
-

B
D

M
G

....................................
IG

P
M

6
3.000

8.390
F

IN
A

M
E

..................................
P

refixado
5

24
37

G
iro

........................................
P

refixado
21

15.707
13.239

..............................................
46.549

44.006
M

oeda E
strangeira:

A
C

C
........................................

U
S

$
8,64

33.311
44.334

B
N

D
E

S
...................................

U
M

B
N

D
E

S
5

6.815
7.122

B
N

D
E

S
 - E

X
IM

.......................
U

S
$

5
-

9.888
P

ré-P
agam

ento E
xportação

...
U

S
$

6
28.236

20.931
G

iro
........................................

U
S

$
7,04

8.477
11.691

..............................................
76.839

93.966

TO
TA

L G
E

R
A

L
......................

123.388
137.972

(-) P
arcela a curto prazo

......
(72.118)

(82.677)
TO

TA
L A

 LO
N

G
O

 P
R

A
Z

O
....

51.270
55.295

O
s

financiam
entos

obtidos
com

o
B

N
D

E
S

para
ativo

fixo
estão

garantidos
por

itens
do ativo im

obilizado.
O

s
contratos

de
financiam

ento
de

A
C

C
e

pré-pagam
ento

de
exportação

estão
garantidas por notas prom

issórias e contratos de câm
bio.

O
s contratos de capital de giro estão garantidos por notas prom

issórias.
E

stes
contratos

representam
linhas

de
créditos

rotativos
e

vêm
sendo

renovados
há

alguns
anos

e
são

captados
pelas

controladas
M

angels
InternationalC

orporation
e

M
angels Indústria e C

om
ércio Ltda.

A
s parcelas a longo prazo vencem

 conform
e dem

onstrado abaixo:
Consolidado

2001
2000

2002...............................................................................
-

27.246
2003...............................................................................

36.157
13.825

2004...............................................................................
5.334

5.020
2005 a 2007...................................................................

9.779
9.204

......................................................................................
51.270

55.295

13 - T
R

A
N

S
A

Ç
Õ

E
S

 C
O

M
 PA

R
T

E
S

 R
E

LA
C

IO
N

A
D

A
S

Controladora
Consolidado

M
útuo

M
útuo

2001
2000

2001
2000

C
ontrolada e coligada
M

angels Indústria C
om

ércio Ltda
.....

2.907
1.893

-
-

Lam
inação B

aukus Ltda....................
1.244

1.242
-

-
...........................................................

4.151
3.135

-
-

O
utras em

presas relacionadas
M

angels S
.A

......................................
1.597

1.156
1.597

1.157
Tecnopar S

.A
.....................................

(9)
-

(9)
-

...........................................................
1.588

1.156
1.588

1.157
...........................................................

5.739
4.291

1.588
1.157

A
s

transações
entre

as
em

presas
do

grupo
foram

efetuadas
em

condições
e

prazos
norm

ais
de

m
ercados.S

obre
os

saldos
de

m
útuo,resultante

da
política

centralizada
de

caixa,incidem
encargos

de
m

ercado.
E

stes contratos não apresentam
 prazo de vencim

ento.

14 – P
R

O
V

IS
Ã

O
 PA

R
A

 C
O

N
T

IN
G

Ê
N

C
IA

S
B

a
se

a
d

o
n

a
o

p
in

iã
o

d
o

s
a

d
vo

g
a

d
o

s,
a

C
o

m
p

a
n

h
ia

co
n

stitu
i

p
rovisã

o
p

a
ra

contingência
em

m
ontantes

considerados
suficientes

para
cobrir

eventuais
perdas

q
u

e
p

o
ssa

m
a

d
vir

d
o

d
e

sfe
ch

o
d

o
s

p
ro

ce
sso

s
e

m
a

n
d

a
m

e
n

to
co

n
fo

rm
e

dem
onstrado abaixo:

Consolidado
2001

2000
F

iscais
...........................................................................

3.522
3.399

Trabalhistas
...................................................................

600
600

......................................................................................
4.122

3.999

15 - IM
P

O
S

TO
 D

E
 R

E
N

D
A

 E
 C

O
N

T
R

IB
U

IÇ
Ã

O
 S

O
C

IA
L

a) A
puração do im

posto de renda
Controladora

Consolidado
2001

2000
2001

2000
Lucro antes do im

posto de renda
........

1.575
2.486

508
2.715

A
dições (exclusões):

E
quivalência patrim

onial.....................
(3.707)

(3.723)
6.220

15.990
C

réditos fiscais incentivados
...............

-
-

(18.789)
(40.727)

D
em

ais adições (exclusões)
perm

anentes
.....................................

(1.194)
583

9.593
9.376

P
rejuízo fiscal do ano

..........................
(3.326 )

(654)
(2.468)

(12.646)
P

rejuízos fiscais de anos anteriores....
(7.966)

(7.313)
(52.272)

(39.626)
P

rejuízos fiscais de anos anteriores -
plano verão

........................................
(5.640)

(5.640)
(14.082)

(14.082)
Total de prejuízos fiscais

.....................
(16.932 )

(13.607)
(68.822)

(66.354)

A
com

panhia
apurou

prejuízo
fiscal

neste
exercício

e
possui

prejuízos
fiscais

em
estoque.

b) A
puração da contribuição social

Controladora
Consolidado

2001
2000

2001
2000

Lucro antes do im
posto de renda

........
1.575

2.486
508

2.715
A

dições (exclusões):
E

quivalência patrim
onial.....................

(3.707)
(3.723)

6.220
15.990

C
réditos fiscais incentivados

...............
-

-
(18.789)

(40.727)
D

em
ais adições (exclusões)

perm
anentes

.....................................
(1.213 )

583
9.516

5.832
B

ase de cálculo negativa de
contriguição social do ano

.................
(3.345 )

(654)
(2.545)

(16.190)
B

ase de cálculo de contribuição
social de anos anteriores

..................
(8.857)

(8.204)
(50.439)

(34.249)
B

ase de cálculo de contribuição
socialde

anos
anteriores

-plano
verão.

(4.252 )
(4.252)

(10.593)
(10.593)

Total de base de cálculo negativa de
contribuição social.............................

(16.454 )
(13.110)

(63.577)
(61.032)

c) C
réditos de im

posto de renda e contribuição social diferidos ativos
C

onsiderando
a

previsão
de

lucratividade
futura,a

com
panhia

m
antém

im
posto

de
renda

e
contribuição

socialdiferidos
ativos,calculados

sobre
prejuízos

fiscais
e

base
de cálculo negativa de contribuição social, conform

e dem
onstrado abaixo:

Controladora
Consolidado

2001
2000

2001
2000

P
rejuízos fiscais

..................................
1.997

1.997
6.600

6.600
P

rejuízos fiscais - plano verão
............

1.436
1.436

2.086
2.086

B
ase negativa de contribuição social..

700
700

4.054
4.054

B
ase negativa de contribuição social -
plano verão

........................................
340

340
1.311

1.311
Totaldo

im
postos

e
contribuições

diferidos
ativos

...................................
4.473

4.473
14.051

14.051

In
d

e
p

e
n

d
e

n
te

m
e

n
te

d
o

s
o

rça
m

e
n

to
s

fu
tu

ro
s

d
e

m
o

n
stra

re
m

p
revisã

o
d

e
lucratividade,

a
C

om
panhia,

conservadoram
ente,

não
efetuou

adições
ao

im
posto

de renda e contribuição social diveridos ativos.
d) Im

posto de renda diferido passivo
A

controlada
M

angels
Indústria

e
C

om
ércio

Ltda.,calculou
im

posto
de

renda
diferido

passivo
calculados

sobre
a

reavaliação,efetuadas
em

31
de

m
arço

e
30

de
setem

bro
de

1999,
e

está
sendo

transferido
para

o
resultado

a
m

edida
da

realização
da

depreciação.N
este ano foi levado a resultado o valor de R

$ 1.067.
16 - PAT

R
IM

Ô
N

IO
 LÍQ

U
ID

O
a) C

apital social
O

ca
p

ita
l

so
cia

l
in

te
g

ra
liza

d
o

n
a

co
n

tro
la

d
o

ra
,

to
ta

lm
e

n
te

n
a

cio
n

a
l,

e
stá

representado
por

9.239.019.960
ações

sem
valor

nom
inal,

sendo
3.100.865.460

ações ordinárias e 6.138.154.500 ações preferenciais, sem
 direito ao voto.

b) R
eserva de lucros

A
reserva

especialé
representada

pelo
saldo

rem
anescente

em
lucros

acum
ulados

dos
saldos

de
lucros

após
constituição

da
reserva

legale
destinação

dos
dividendos.E

sta
reserva

tem
por

finalidade
assegurar

adequada
condição

operacional,lim
itada

a
80%

do
capitalsocialatualizado,e

está
nos

estatutos
da

com
panhia

no
artigo

32,parágrafo
prim

eiro.
c) D

ividendos
D

e
acordo

com
os

estatutos
da

controladora
é

assegurado
aos

acionistas
um

dividendo
m

ínim
o

obrigatório
de

25%
do

lucro
líquido

ajustado
na

form
a

legal,
asseguradas

e
respeitadas

integralm
ente

as
vantagens

e
prioridades

das
ações

preferenciais definidas em
 lei e nos estatutos.

A
p

a
rtir

d
e

1
9

9
7

o
s

d
ivid

e
n

d
o

s
d

e
a

çõ
e

s
p

re
fe

re
n

cia
is

sã
o

1
0

%
su

p
e

rio
re

s
à

q
u

e
le

s
d

e
stin

a
d

o
s

à
s

a
çõ

e
s

o
rd

in
á

ria
s.

A
adm

inistração
está

propondo
a

distribuição
de

25%
do

lucro
líquido

do
exercício

ajustado
conform

e
determ

ina
a

lei
das

S
.A

.,
a

serem
distribuídos

às
ações

ordinárias
e

preferenciais
segundo

cálculo
abaixo

dem
onstrado:

Lucro Líquido do E
xercício

..................................................................
1.575

(-) R
eserva Legal.................................................................................

79
B

ase de C
álculo

..................................................................................
1.496

D
ividendos 25%

..................................................................................
375

D
o

total
de

dividendos
propostos,

foi
atribuído

o
valor

de
R

$
118

para
ações

ordinárias,resultando
em

R
$

0,03799
(porlote

de
1.000

ações)e
R

$
257

para
ações

preferenciais,tendo
o

valorde
R

$
0,04192

(porlote
de

1.000
ações),sendo

o
m

esm
o

10%
 superior ao valor das ações.

17 - O
U

T
R

A
S

 R
E

C
E

ITA
S

 E
 D

E
S

P
E

S
A

S
 O

P
E

R
A

C
IO

N
A

IS
Consolidado

2001
2000

C
réditos fiscais extem

porâneos
....................................

19.482
30.599

D
espesas com

 P
IS

 e C
O

F
IN

S
 sobre outras receitas

....
(1.002)

(145)
A

m
ortização do ágio

......................................................
(971)

(532)
M

ultas e juros de parcelam
entos fiscais........................

(63)
(735)

O
utras despesas

...........................................................
(54)

(1.432)
......................................................................................

17.392
27.755

O
s

créditos
fiscais

extem
porâneos

referem
-se

basicam
ente

ao
crédito-prêm

io-IP
I

(D
ecreto-Leinº

491
de

5
de

m
arço

de
1969),

incidente
sobre

todas
as

exportações
realizadas

sob
program

a
especialde

exportação
-B

E
F

IE
X

,no
período

de
1

de
janeiro

de
1990

à
24

de
junho

de
1995,que

a
controlada

M
angels

Indústria
e

C
om

ércio
Ltda.,

obteve
através

de
decisão

judicial,transitada
em

julgado
pelo

S
uprem

o
TribunalFederal

em
29

de
abrilde

1998,
reconhecendo

o
direito

de
fruição.O

aproveitam
ento

deste
crédito

fiscaltem
ocorrido

m
ediante

a
dedução

do
valordo

IP
I-Im

posto
sobre

P
rodutos

Industrializados
devido

em
suas

operações
no

m
ercado

interno,
com

pensação
e

transferência
prevista

na
legislação

pertinente.
N

este
período

a
com

panhia
obteve

aproveitam
ento

deste
crédito

fiscalno
m

ontante
de R

$ 14.680 líquidos de honorários advocatícios e outras despesas.
O

s
valores

com
pensados

estão
corrigidos

nos
term

os
da

sentença
judicialnão

tendo
sido

acrescido
juros

calculados
pela

taxa
S

E
LIC

,ainda
objeto

de
discussão

judicial.
18 - R

E
C

E
ITA

S
 E

 D
E

S
P

E
S

A
S

 N
Ã

O
 O

P
E

R
A

C
IO

N
A

IS
Consolidado

2001
2000

R
eceitas de aluguéis

.....................................................
909

809
R

esultado venda do im
obilizado

....................................
2.501

509
O

utras receitas
..............................................................

41
117

......................................................................................
3.451

1.435
19 - C

O
B

E
R

T
U

R
A

 D
E

 S
E

G
U

R
O

S
A

C
om

panhia
m

antém
seguros

de
seus

ativos
(estoques

e
ativo

im
obilizado),

considerados
suficientes

porseus
assessores

técnicos,para
cobrireventuais

perdas.
20 - IN

S
T

R
U

M
E

N
TO

S
 F

IN
A

N
C

E
IR

O
S

A
C

om
panhia

possui
operações

envolvendo
instrum

entos
financeiros,

com
o

objetivo
de

reduzira
exposição

aos
riscos

de
m

ercado,de
m

oeda
e

taxa
de

juros,de
seus ativos e passivos operacionais.
E

m
31

de
dezem

bro
de

2001,
os

valores
contábeis

relativos
aos

instrum
entos

financeiros,com
exceção

dos
financiam

entos
a

longo
prazo,possuiam

basicam
ente

vencim
entos

de
curto

prazo.Q
uando

com
parados

com
valores

que
poderiam

ser
obtidos

na
sua

negociação,em
um

m
ercado

ativo
ou,na

ausência
deste,com

o
valor

presente
líquido

dos
fluxos

de
caixa

futuros
ajustados,

com
base

na
taxa

de
juros

vigente no m
ercado, aproxim

am
-se do seu correspondente valor de m

ercado.
A

com
panhia

possuitítulos
a

receberde
curto

e
longo

prazo
referentes

ao
saldo

pela
venda

de
ativo,sobre

os
quais

incidem
juros

de
taxa

libor
m

ais
2%

ao
ano,além

da
variação cam

bial.
E

sses
títulos

estão
garantidos

por
contrato

de
penhor

agrícola
com

hipoteca
de

im
óveis

rurais,
m

ais
garantia

dos
sócios

da
com

pradora
com

o
fiadores,

e
notas

prom
issórias

avalizadas
pelos

m
esm

os
sócios

da
com

pradora.
E

m
31

de
dezem

bro
de

2001
a

com
panhia

possuía
direitos

e
obrigações

em
m

oeda
estrangeira, conform

e dem
onstrado abaixo:

U
S

$ m
il

R
$ m

il
D

ireitos:
D

isponibilidades
............................................................

2.397
5.561

A
plicações financeiras

...................................................
15.490

35.945
C

lientes..........................................................................
5.206

12.079
(-) A

diantam
entos de contratos de exportação

.............
(2.866)

(6.650)
T

ítulos a receber............................................................
3.356

7.786
......................................................................................

23.583
54.721

O
brigações:

E
m

préstim
os e financiam

entos
.....................................

33.114
76.839

O
utras obrigações

.........................................................
711

1.651
......................................................................................

33.825
78.490

Incluso
nas

obrigações,
adiantam

entos
de

contrato
de

câm
bio

e
pré-pagam

ento
de

exportação,no
valorde

U
S

$
26.524

m
il,os

quais
serão

quitados
pelas

futuras
exportações

de
produtos

da
com

panhia,não
representando,portanto

desem
bolso

de
caixa.

E
m

2
0

0
1

a
e

m
p

re
sa

e
fe

tu
o

u
ve

n
d

a
d

e
p

ro
d

u
to

s
p

a
ra

o
m

e
rca

d
o

exte
rn

o
n

o
m

o
n

ta
n

te
d

e
U

S
$

2
5

.5
8

3
m

il.

D
em

onstrações dos R
esultados

em
 31 de dezem

bro de 2001 e 2000
(valores

expressos
em

 m
ilhares de reais)

C
ontroladora

C
onsolidado

2001
2000

2001
2000

R
E

C
E

ITA
 D

E
 V

E
N

D
A

S
 E

 S
E

R
V

IÇ
O

S
.....

-
-

330.764
312.634

Im
postos e taxas sobre vendas

...............
-

-
(59.762)

(55.131)

R
E

C
E

ITA
 LÍQ

U
ID

A
..................................

-
-

271.002
257.503

C
U

S
TO

 D
O

S
 P

R
O

D
U

TO
S

 V
E

N
D

ID
O

S
..

-
-

(205.601)
(201.774)

LU
C

R
O

 B
R

U
TO

.......................................
-

-
65.401

55.729

R
E

C
E

ITA
S

 (D
E

S
P

E
S

A
S

)
O

P
E

R
A

C
IO

N
A

IS

C
om

erciais.............................................
-

-
(24.220)

(23.191)

A
dm

inistrativas
......................................

(636)
(711)

(30.671)
(30.384)

O
utras receitas/despesas operacionais.

(20)
(43)

17.392
27.755

E
quivalência patrim

onial........................
3.707

3.723
-

-

LU
C

R
O

O
P

E
R

A
C

IO
N

A
L

A
N

TE
S

D
O

S
IM

PA
C

TO
S

FIN
A

N
C

E
IR

O
S

......................
3.051

2.969
27.902

29.909

F
inanceiras líquidas...............................

(298)
(224)

(14.698)
(17.938)

V
ariação cam

bial líquida
........................

(656)
(462)

(16.147)
(10.691)

................................................................
(954 )

(686)
(30.845)

(28.629)

R
E

S
U

LTA
D

O
 O

P
E

R
A

C
IO

N
A

L
.................

2.097
2.283

(2.943)
1.280

R
E

C
E

ITA
S

 (D
E

S
P

E
S

A
S

) N
Ã

O
O

P
E

R
A

C
IO

N
A

IS
 LÍQ

U
ID

A
S

..................
(522)

203
3.451

1.435

R
E

S
U

LTA
D

O
 A

N
T

E
S

 D
O

 IM
P

O
S

TO
D

E
 R

E
N

D
A

............................................
1.575

2.486
508

2.715

IM
P

O
S

TO
 D

E
 R

E
N

D
A

 D
IF

E
R

ID
O

...........
-

736
1.067

507

LU
C

R
O

 LÍQ
U

ID
O

 D
O

 E
X

E
R

C
ÍC

IO
.........

1.575
3.222

1.575
3.222

Lucro por lote de m
il ações - R

$
.............

0,17
0,35

V
a

lo
r

p
a

trim
o

n
ia

lp
o

r
lo

te
d

e
m

il
a

çõ
e

s
-

R
$

...........................................
15,90

15,77

A
s notas explicativas são parte integrante das dem

onstrações financeiras

D
em

onstrações
das

O
rigens

e
A

plicações
dos

R
ecursos

em
 31 de dezem

bro de 2001 e 2000
(valores

expressos
em

 m
ilhares de reais)

C
ontroladora

C
onsolidado

2001
2000

2001
2000

O
R

IG
E

N
S

D
O

S
R

E
C

U
R

S
O

S
:

D
as

O
perações

.Lucro
líquido

do
exercício...........................

1.575
3.222

1.575
3.222

.Itens
que

não
afetam

o
capitalcirculante

líquido:
.D

epreciações
e

am
ortizações

....................
96

-
9.875

8.731
.A

m
ortização

da
variação

cam
bial...............

439
439

6.403
6.332

.Valorresidualdo
perm

anente
baixado........

-
278

1.327
934

.E
quivalência

patrim
onial............................

(3.707)
(3.723)

-
-

.Im
posto

de
renda

diferido...........................
-

(736)
(1.067)

1.847
.D

espesas
antecipadas

-R
LP

.....................
-

-
-

1.376
.Juros

do
realizávela

longo
prazo................

-
-

-
(434)

.Variação
m

onetária
do

longo
prazo

líquida
.

-
-

6.134
(859)

R
ecursos

O
riginados

(A
plicados)das

O
perações

...............................................
(1.597 )

(520)
24.247

21.149
D

e
Terceiros

.C
aptação

de
financiam

entos
a

longo
prazo

-
-

37.802
31.528

.Variação
do

realizávela
longo

prazo...........
3.708

-
1.374

3.729
R

ecursos
O

riginados
de

Terceiros...............
3.708

-
39.176

35.257
TO

TA
L

D
A

S
O

R
IG

E
N

S
.................................

2.111
(520)

63.423
56.406

A
P

LIC
A

Ç
Õ

E
S

D
O

S
R

E
C

U
R

S
O

S
.N

o
im

obilizado...........................................
-

-
9.788

8.300
.N

o
diferido.................................................

117
-

381
321

.N
os

investim
entos

.....................................
-

-
-

10
.Transferência

do
exigívela

longo
prazo

para
o

circulante
.......................................

-
-

47.597
18.624

.D
ividendos

propostos
................................

375
766

375
766

TO
TA

L
D

A
S

A
P

LIC
A

Ç
Õ

E
S

..........................
492

766
58.141

28.021
A

U
M

E
N

TO
(R

E
D

U
Ç

Ã
O

)D
O

C
A

P
ITA

L
C

IR
C

U
LA

N
T

E
............................................

1.619
(1.286)

5.282
28.385

VA
R

IA
Ç

Õ
E

S
D

O
C

A
P

ITA
L

C
IR

C
U

LA
N

T
E

.A
tivo

circulante
no

início
do

exercício
..........

34
43

152.765
114.783

.A
tivo

circulante
no

finaldo
exercício............

2.841
34

155.059
152.765

...................................................................
2.807

(9)
2.294

37.982
.P

assivo
circulante

no
início

do
exercício......

5.253
3.976

138.812
129.215

.P
assivo

circulante
no

finaldo
exercício

.......
6.441

5.253
135.824

138.812
...................................................................

1.188
1.277

(2.988)
9.597

A
U

M
E

N
TO

(R
E

D
U

Ç
Ã

O
)D

O
C

A
P

ITA
L

C
IR

C
U

LA
N

T
E

............................................
1.619

(1.286)
5.282

28.385
A

s notas explicativas são parte integrante das dem
onstrações financeiras.

D
em

onstrações do
F

luxo de C
aixa

em
 31 de dezem

bro de 2001 e 2000
(V

alores
expressos

em
 m

ilhares de reais)

C
onsolidado

2001
2000

R
E

C
U

R
S

O
S

 D
A

S
 O

P
E

R
A

Ç
Õ

E
S

Lucro do exercício
............................................................

1.575
3.222

D
epreciações e am

ortizações
.........................................

9.875
8.731

A
m

ortização da variação cam
bial....................................

6.403
6.332

V
alor residual do perm

anente baixado
............................

1.327
934

...........................................................................................
19.180

19.219

M
U

D
A

N
Ç

A
S

 N
A

S
 C

O
N

TA
S

 D
E

 G
IR

O
 C

IR
C

U
LA

N
T

E

D
uplicatas a receber........................................................

6.983
(15.428)

E
stoques

..........................................................................
459

(1.834)

Fornecedores...................................................................
7.937

2.632

Im
postos a recuperar.......................................................

3.926
(6.595)

O
utros

..............................................................................
(1.818)

15.094

...........................................................................................
17.487

(6.131)

C
A

IX
A

 G
E

R
A

D
O

 E
M

 AT
IV

ID
A

D
E

S
 O

P
E

R
A

C
IO

N
A

IS
.......

36.034
13.088

F
LU

X
O

 D
O

S
 IN

V
E

S
T

IM
E

N
TO

S

Im
obilizado

.......................................................................
(9.788)

(8.300)

D
iferido.............................................................................

(381)
(321)

Investim
entos

...................................................................
-

(10)

...........................................................................................
(10.169)

(8.631)

F
LU

X
O

 D
O

S
 F

IN
A

N
C

IA
M

E
N

TO
S

E
m

préstim
os e financiam

entos........................................
(14.585)

12.234

O
utros direitos e obrigações de longo prazo

...................
672

577

D
ividendos propostos

......................................................
(375)

(766)

...........................................................................................
(14.288)

12.045

A
U

M
E

N
TO

 LÍQ
U

ID
O

.........................................................
12.210

16.502

D
IS

P
O

N
IB

ILID
A

D
E

S

N
o início do exercício

.......................................................
58.748

42.246

N
o final do exercício.........................................................

70.958
58.748

A
U

M
E

N
TO

 LÍQ
U

ID
O

.........................................................
12.210

16.502

D
em

onstrações das M
utações do P

atrim
ônio Líquido em

 31 de dezem
bro de 2001 e 2000

(V
alores

expressos
em

 m
ilhares de reais)

R
eservas de Lucros

C
apital

R
eserva de

R
eserva

R
eserva

Lucros
S

ocial
R

eavaliação
E

special
Legal

A
cum

ulados
Total

S
aldos em

 31 de dezem
bro de 1999

............................................................
79.360

58.334
2.990

2.536
-

143.220
R

ealização da reserva de reavaliação
............................................................

-
(1.344)

-
-

1.344
-

Lucro líquido do exercício
...............................................................................

-
-

-
-

3.222
3.222

R
eserva Legal.................................................................................................

-
-

-
161

(161)
-

D
ividendos propostos

.....................................................................................
-

-
-

-
(766)

(766)
D

estinação do lucro
........................................................................................

-
-

3.639
-

(3.639)
-

S
aldos em

 31 de dezem
bro de 2000

............................................................
79.360

56.990
6.629

2.697
-

145.676
R

ealização da reserva de reavaliação
............................................................

-
(2.166)

-
-

2.166
-

Lucro líquido do exercício
...............................................................................

-
-

-
-

1.575
1.575

R
eserva Legal.................................................................................................

-
-

-
78

(78)
-

D
ividendos propostos

.....................................................................................
-

-
-

-
(375)

(375)
D

estinação do lucro
........................................................................................

-
-

3.288
-

(3.288)
-

S
aldos em

 31 de dezem
bro de 2001

............................................................
79.360

54.824
9.917

2.775
-

146.876

A
s notas explicativas são parte integrante das dem

onstrações financeiras.

C
onselho de A

dm
inistração

R
obert M

ax M
angels

P
residente

C
O

N
S

E
LH

E
IR

O
S

:

M
ax E

rnst M
angels

H
ans G

erhard D
islich

N
estor Jost

M
ark R

oss M
angels

S
usan Jane M

angels C
ox

D
ireto

ria

R
obert M

ax M
angels

D
iretor-P

residente

José A
driano de M

oura C
hinellato

D
iretor V

ice-P
residente E

xecutivo

R
onalde S

ilveira P
inna

D
iretor

A
dalberto R

oque P
etroni

D
iretor

Thom
as

Paulo
R

oberto
E

.A
ngyalossy

D
iretor

José
A

ugusto
P

épice
D

iretor
de

Tesouraria

A
delm

o F
elizati

D
iretor de C

ontroladoria e
R

elações com
 Investidores

E
ni K

ikuchi
C

ontadora - C
R

C
 1S

P
115.738/O

-9

P
arecer dos

A
uditores

Independentes

A
os D

iretores e A
cionistas da

M
A

N
G

E
LS

 IN
D

U
S

T
R

IA
L S

.A
.

1.
E

xam
inam

os
os

balanços
patrim

oniais
da

M
angels

Industrial
S

.A
.

e
os

balanços
patrim

oniais
consolidados

da
M

angels
IndustrialS

.A
.e

em
presas

controladas,levantados
em

31
de

dezem
bro

de
2001

e
2000

pela
legislação

societária,
e

as
respectivas

dem
onstrações

do
resultado,

das
m

utações
do

patrim
ônio

líquido
e

das
origens

e
aplicações

de
recursos

correspondentes
aos

exercícios
findos

naquelas
datas,

elaborados
sob

a
responsabilidade

de
sua

adm
inistração.N

ossa
responsabilidade

é
a

de
expressar

um
a

opinião
sobre

essas
dem

onstrações
financeiras.

2.  N
ossos

exam
es

foram
conduzidos

de
acordo

com
as

norm
as

de
auditoria

a
p

licá
ve

is
n

o
B

ra
sil

e
co

m
p

re
e

n
d

e
ra

m
:

(a
)

o
p

la
n

e
ja

m
e

n
to

d
o

s
tra

b
a

lh
o

s,
considerando

a
relevância

dos
saldos,o

volum
e

de
transações

e
o

sistem
a

contábile
de

controles
internos

da
C

om
panhia;(b)

a
constatação,

com
base

em
testes,

das
evidências

e
dos

registros
que

suportam
os

valores
e

as
inform

ações
contábeis

divulgados;
e

(c)
a

avaliação
das

práticas
e

das
estim

ativas
contábeis

m
ais

representativas
adotadas

pela
adm

inistração
da

C
om

panhia,
bem

com
o

da
apresentação das dem

onstrações financeiras tom
adas em

 conjunto.
3.  C

onform
e

m
encionado

na
N

ota
E

xplicativa
nº

3-g,
a

C
om

panhia
optou

pelo
procedim

ento
facultado

pela
D

eliberação
nº294

da
C

om
issão

de
V

alores
M

obiliários
–

C
V

M
,reconhecendo

o
resultado

líquido
negativo

decorrente
da

variação
cam

bial
apresentada

no
prim

eiro
trim

estre
de

1999,na
conta

do
ativo

diferido
no

m
ontante

de
R

$
25.472

m
il,para

a
sua

am
ortização

em
48

parcelas
m

ensais
a

partirde
01

de
abril

de
1999.E

ste
procedim

ento
está

em
desacordo

com
os

princípios
contábeis

que
requerem

que
as

variações
cam

biais
sejam

registradas
no

resultado
do

exercício
em

que
elas

ocorram
.C

onsequentem
ente,o

resultado
dos

exercícios
findos

em
31

de
dezem

bro
de

2001
e

2000
estão

apresentados
a

m
enorem

R
$

6.403
m

ile
R

$
6.332

m
ile

o
patrim

ônio
líquido

naquelas
datas

estão
apresentados

a
m

aior
em

R
$

7.939
m

il e R
$ 14.342 m

il, respectivam
ente.

4.
E

m
nossa

opinião,
exceto

quanto
aos

efeitos
do

diferim
ento

da
variação

cam
bial

com
entados

no
parágrafo

3,
as

dem
onstrações

financeiras
referidas

no
parágrafo

1,
representam

adequadam
ente,em

todos
os

aspectos
relevantes,a

posição
patrim

oniale
financeira

da
M

angels
Industrial

S
.A

.
bem

com
o

a
posição

patrim
onial

e
financeira

consolidada
da

M
angels

IndustrialS
.A

.e
em

presas
controladas

em
31

de
dezem

bro
de

2001
e

2000,o
resultado

de
suas

operações,as
m

utações
do

seu
patrim

ônio
líquido

e
as

origens
e

aplicações
de

seus
recursos

referentes
aos

exercícios
findos

naquelas
datas,de

acordo
com

as
práticas

contábeis
em

anadas
da

legislação
societária

brasileira.
5.  N

ossos
exam

es
foram

conduzidos
com

o
objetivo

de
opinarm

os
sobre

as
dem

onstrações
financeiras

elaboradas
de

acordo
com

as
práticas

contábeis
em

anadas
da

legislação
societária

brasileira
que

não
requerem

a
dem

onstração
dos

flu
xo

s
d

e
ca

ixa
.

A
s

d
e

m
o

n
stra

çõ
e

s
co

n
so

lid
a

d
a

s
d

o
s

flu
xo

s
d

e
ca

ixa
correspondentes

aos
exercícios

findos
em

31
de

dezem
bro

de
2001

e
2000

representam
inform

ações
suplem

entares
sobre

a
C

om
panhia.E

ssas
inform

ações
fo

ra
m

su
b

m
e

tid
a

s
a

o
s

m
e

sm
o

s
p

ro
ce

d
im

e
n

to
s

d
e

a
u

d
ito

ria
a

p
lica

d
o

s
à

s
d

e
m

o
n

stra
çõ

e
s

fin
a

n
ce

ira
s

e
,

e
m

n
o

ssa
o

p
in

iã
o

,
e

stã
o

a
p

re
se

n
ta

d
a

s
adequadam

ente,em
todos

os
aspectos

relevantes,em
relação

às
dem

onstrações
financeiras tom

adas em
 conjunto.

S
ão P

aulo, 26 de m
arço de 2002

Luiz C
arlos N

annini
C

R
C

 2S
P

0151199/O
-6

C
ontador C

R
C

 1S
P

171638/O
-7

A
s D

em
onstrações F

inanceiras resum
idas estão disponíveis em

 nosso site:w
w

w
.m

angels.com
.br
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